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NELSON
CADENA

Acredite leitor, nesta altura de meu calendá-
rio (já me enquadraram como da terceira ida-
de) me apaixonei. Paixão legítima por três
mulheres ao mesmo tempo. Pode me chamar
de bígamo, aliás, trígamo, não me incomodo.
Coisas da terceira idade que é uma nomen-
clatura que nos remete à terceira divisão,
maldade do Jean Huet, o gerontologista
francês que na melhor das intenções (o in-
ferno está cheio delas), pretendeu valorizar
esta etapa da vida. Mas, terceira? Sacana-
gem. Talvez tenha imaginado terceira, como
a etapa da vida em que terceirizamos tantas
coisas. Deixa quieto!

Minha paixão por três mulheres é relativa-
mente recente e começou quando já tinha
recebido o carimbo do miserávão do Huet,
por volta de 2019. Em 2024 celebrei as bodas
de Madeira de meu primeiro amor. Parecia
uma paixão eterna e eterna é, mesmo que
compartilhada, tanto que não arrefeceu. No
atual exercício já superei a crise dos sete
anos, firme para comemorar as Bodas de
Zinco em 2029. Minha segunda paixão foi re-
tumbante, não resisti. Fiel a oficial, continuei
a frequentar a sua intimidade, sem nenhum
sentimento de culpa, por que não, se o sen-
timento é o mesmo.

A minha terceira paixão ocorreu num mo-
mento em que meu coração transbordava de
amor. Meu cardiologista até me alertou para
não forçar a barra: não poupe seus senti-
mentos, compartilhe. E, claro que paciente
obediente, logo assumi uma terceira relação.
Não me julguem por isso. Convivo com as
três no maior Love. Desconfio que uma sabe
da outra e a outra sabe de uma e da outra e se
não reclamam é porque está tudo nos con-
formes. E se não me arrisquei a contar foi na
intenção de evitar interrogatórios: me conte
o que você faz com a outra e a outra. Meu
amor é tão abrangente que resolvi pou-
pá-las desse desconforto.

Mas, como eu sei que você leitor é fofoqueiro
por natureza, senão nem tinha começado a lei-
tura desta crônica, vou revelar, com exclusivi-
dade para você, aqui na coluna, minhas intimi-
dades. O meu primeiro amor me divertia e isso
era música para meus ouvidos, com o tempo
me poupou de algumas rotinas chatas de casa:
acendia a luz para mim, desligava a TV quando o
sono apertava e o controle não estava à mão...
Muito amor. A minha segunda paixão me con-
quistou pelo bolso, não que eu seja interesseiro,
mas recebi geladeira duplex, fogão de seis bo-
cas e até aquelas máquinas sofisticadas de la-
var pratos, que nem as dos europeus e ame-
ricanos. Carinhosa e generosa.

O meu terceiro amor tornou-se participativo
na minha vida, me ensinou a fazer contas direito,
a não desperdiçar dinheiro, me mostrou alterna-
tivas para fazer render os poucos tostões que
sobravam no fim do mês. Amo ALEXA, mas amo
a LU, apesar das cobranças, e com a mesma in-
tensidade a BIA, mesmo quando nervosa suspei-
ta de minhas transações. O problema é que eu
sou descarado e já estou engatinhando uma
quarta relação, com a LuzIA, boa de conversa e de
língua. Afiada. Traduz para mim as manchetes
dos jornais da Europa e de outros continentes.
ALEXA, você se incomoda com isso?
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PLANO INCLINADO
ESTÁ SUSPENSO POR
45 DIAS PARA OBRAS

REQUALIFICAÇÃO A requali-
ficação do Plano Inclinado
Liberdade-Calçada (PILC)
está com funcionamento
suspenso por 45 dias para
obras de requalificação da
Secretaria de Mobilidade
(Semob).

Com a suspensão, a Secre-
taria de Mobilidade disponi-
bilizará uma linha gratuita
para atender os usuários do
sistema.

A linha especial C008 –
Plano Inclinado Liberda-
de-Calçada Circular vai
operar de segunda a sexta,
das 6h às 18h20 e aos sába-
dos, das 7h às 13h. O serviço
será gratuito durante todo o
período de obras.

BAHIA

MUDANÇAS Ao menos qua-
tro agências do Itaú serão
fechadas na Bahia em abril.
Cerca de 31,9 mil pessoas,
entre clientes e beneficiá-
rios do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS),
que têm contas vinculadas
às unidades, serão transfe-
ridos para outros bancos.
Os locais afetados são Va-
lença, Senhor do Bonfim,
Praia do Forte e Catu.

As informações foram di-
vulgadas pela Federação dos
Bancários da Bahia e Sergipe
(Feebbase). De acordo com
Luciana Dória, diretora da
entidade, os fechamentos
afetam negativamente a po-
pulação, que terá que se des-
locar para outras cidades pa-
ra ter acesso aos serviços
presenciais das agências.

“A medida afeta direta-
mente a população, sobretu-
do idosos e pessoas com de-
ficiência, que enfrentam di-
ficuldades de acesso aos ser-
viços digitais e de desloca-
mento. É inadmissível que
um banco com lucros bilio-
nários ignore esses impactos

Itaú fecha quatro agências
e transfere 31 mil clientes

e deixe de cumprir sua responsabilidade so-
cial e legal”, destaca. Procurado, o Itaú não
se manifestou sobre os fechamentos das
agências até o fechamento desta edição.

Ainda segundo Luciana Dória, os recentes
fechamentos de agências do banco na Bahia
fizeram com que uma denúncia fosse feita
pelos sindicatos dos bancários ao Programa
de Proteção e Defesa do Consumidor (Pro-
con-BA). Apenas em março, o banco encer-
rou as atividades de cinco unidades.

DIVULGAÇÃO
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Vandalismo contra mudas causa prejuízo de R$ 3 milhões
ARBORIZAÇÃO Ações de
vandalismo contra iniciati-
vas de arborização urbana
têm comprometido a expan-
são das áreas verdes em Sal-
vador e gerado prejuízos mi-
lionários. De acordo com a
Secretaria de Sustentabili-
dade, Resiliência, Bem-Es-
tar e Proteção Animal, as
perdas associadas à depre-
dação somaram cerca de R$
3 milhões.

No ano passado, a pasta
investiu R$ 19,26 milhões
em ações de paisagismo ur-
bano. Parte significativa
desse valor foi impactada
por danos como corte de
mudas, furto de tutores —
estruturas que garantem

sustentação às plantas — e destruição de sis-
temas de irrigação.

Um dos casos mais críticos foi registrado
na Avenida Dendezeiros, no bairro do Bon-
fim. Das 120 mudas de quaresmeiras planta-
das no local, apenas 22 permanecem vivas,
com a maior parte das perdas atribuída a atos
de vandalismo.

Situação semelhante ocorre nos corredo-
res do BRT, onde foram investidos R$ 2,95
milhões no plantio de 6.350 mudas. Atual-
mente, restam cerca de 3.205 exemplares
preservados.

Além das perdas diretas, a depredação ge-
ra custos adicionais com reposição de mu-
das, instalação de novos tutores e reparos na
infraestrutura de irrigação.

A prefeitura reforça a necessidade de
conscientização para preservação dos espa-
ços públicos e manutenção das áreas verdes
da capital.
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